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CRESCIMENTO DE 21%

Trens puxaram importações
pelo Espírito Santo em janeiro
Compra de US$ 80
milhões feita pela Vale
mudou o quadro. As
exportações caíram 4%

ASTRA / VALE

Vagões que chegaram no primeiro mês do ano vieram da Romênia e renovarão a frota de trens de passageiros

Vale promete trem “padrão
europeu” na Vitória a Minas

O Trem de Passageiros
daEstradadeFerroVitória
a Minas (EFVM), que faz a
ligaçãoentreEspíritoSan-
to e Minas Gerais, vai co-
meçar 2014 de cara nova.
Única empresa do país a
oferecer, diariamente, o
serviço de transporte fer-
roviário de passageiros
em longa distância, a Vale
investiu US$ 80,2 milhões
para renovar a frota.

Fabricados na Romê-
nia, os vagões obedecem a
padrões europeus de qua-

lidade. Serão, ao todo, 56
novos carros, sendo 10
executivos e 30 econômi-
cos, além de vagões-res-
taurante, lanchonete, ge-
rador e cadeirante.

Os primeiros carros de-
sembarcaram em Vitória
no final de dezembro e,
após serem montados, se-
guirão para testes na fer-
rovia nos primeiros meses
de 2014. A previsão é de
que circulem ainda no pri-
meiro trimestre. Toda a
frotanovaestaránamalha

daEFVMatéosegundose-
mestre do ano.

Cada carro executivo
tem capacidade para
transportar 60 passagei-
ros. Já nos econômicos
haverá 79 lugares. Em
ambasasclassesoscarros
são climatizados e con-
tam com tomadas elétri-
cas individuais nas pol-
tronas para possibilitar o
carregamento de equipa-
mentos eletrônicos, co-
monotebookse telefones
celulares.

POR DENTRO
t Ferrovia

A Estrada de Ferro
Vitória a Minas percorre
664 km, passa por 42
municípios e transporta 1
milhão de passageiros
por ano. A passagem
para a classe executiva
sai por R$ 91. Na
econômica o bilhete
custa R$ 58.

t Fabricante
A romena Astra Vagoane
produz trens há mais de
100 anos, desde 1891.
Seus principais cliente
estão no Brasil, Hungria,
Itália, Alemanha, Rússia,
Egito, Angola e
Moçambique. Até 2011,
foram fabricados 4.739
trens de passageiros.
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Os56vagõesqueaValeim-
portou da Romênia para a
renovaçãodoTremdePas-
sageiros da Estrada de Fer-
roVitóriaaMinas,novalor
de US$ 80,2 milhões, mu-
daram o quadro da balan-
ça comercial do Estado. As
importações, que ficaram
no vermelho em 2013, co-
meçaram o ano no azul e
com crescimento de 21%,
em comparação a janeiro
do ano anterior.

Na pauta dos principais
itens importados, apenas
um item, o de têxteis (teci-
dos, fios e vestuários), teve
queda de 3% no mês de ja-
neiro. Os demais produtos
tiveram desempenho posi-
tivo, com crescimento no
primeiro mês do ano. Os
demais itens que registra-
ram crescimento nas im-
portaçõesforamcarvãomi-
neral (58%), automóveis
(40%),máquinaseequipa-
mentos (18%) e equipa-
mentos elétricos e para te-
lefonia celular (14%).

Osdadosforamdivulga-
dos pelo Sindicato do Co-
mérciodeExportaçãoeIm-
portação (Sindiex). O pre-
sidente da instituição, Se-
veriano Alvarenga Impe-
rial avalia que “o primeiro
mêsdesteano foi atípico se
comparado aos anos ante-
riores por operações de pe-
so,comoadaVale,quemo-

dificaramapautadeexpor-
tação e importação”.

Ele disse acreditar que
em2014osresultadosserão
maissatisfatóriosque2013,
visto o retorno dos Estados
Unidos e da Europa, no que
tange as exportações. “Nas
importações, o desempe-
nho deve seguir o ritmo do
anopassadoeaindatrazen-
doganhosimportantespara
aeconomiaestadual”,enfa-
tizou Imperial.

Nas exportações o de-
sempenho continua nega-
tivo,comquedade4%.Em-
bora com desempenho ne-
gativo no mês, dois produ-
tos da pauta de exportação
tiveram desempenho posi-
tivo: celulose (85%) e tu-

bos flexíveis de ferro e aço
(6%). Os demais continua-
ram com desempenho ne-
gativo: minério (-5%),
combustíveis minerais
(-61%) e aço (-12%).

Os países que mais
compraram do Espírito
Santo no mês de janeiro
foram Estados Unidos,
Holanda, China, Argenti-
na e Trinidad e Tobago. O
volume das exportações
feitas pelo Estado somou
US$ 981,747 milhões.

Os países que mais ven-
deram para o Estado foram
China, Estados Unidos, Ro-
mênia, Alemanha e Cana-
dá.Asimportaçõesfeitaspe-
lo Estado em janeiro soma-
ram US$ 738,4 milhões.

RUIM E CARO

Brasil tem 11ª tarifa de energia mais cara
Impostos, contribuições
e encargos estaduais e
federais respondem por
36,6% do total da conta

BRASÍLIA

Mesmo com o pacote de
2012 para reduzir o custo
daeletricidade,oBrasilain-
datema11ªtarifamaisele-
vada do mundo, mostra le-
vantamento da Federação
das IndústriasdoRiodeJa-
neiro. O valor é 8,8% supe-
rioràmédiadeumalistade
28paísesselecionadospela

entidade, que mantém
uma espécie de “custôme-
tro” da energia permanen-
temente atualizado.

Antes das medidas ado-
tadas pela presidente Dil-
maRousseff,oBrasilamar-
gava a quarta posição. A
tributação responde por
boa parte desse problema.

Segundo a entidade, os
impostosecontribuiçõesfe-
derais e estaduais, mais os
encargos, taxas específicas
cobradasjuntocomaconta,
respondem por 36,6% do

totaldatarifa.Questionado,
o Ministério de Minas e
Energia não respondeu.

Existe uma explicação
paraoaumentodopesotri-
butário nas contas de luz.
“O consumidor de energia
elétrica não tem para onde
correr”, resume o presi-
dente do Instituto Acende
Brasil, Claudio Sales. Todo
mundoconsomeeostribu-
tos são “insonegáveis”.

Como consequência, os
governos federal e esta-
duais pesam a mão na ho-

ra de cobrar impostos do
setor,de formaquehojeas
empresas suportam uma
carga desproporcional à
sua fatia na economia.

Pelos cálculosdoAcende
Brasil, o setor elétrico res-
pondepor2,2%doProduto
InternoBruto(PIB)brasilei-
ro. Ao mesmo tempo, é res-
ponsávelpelorecolhimento
de5,2%doPIS-Cofinsepor
8,7% do Imposto sobre a
Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS).

Seessesdois tributosfos-

sem cortados à metade, as
tarifaspoderiamterumare-
duçãodaordemde10%,es-
tima Sales. Porém, as chan-
ces disso ocorrer são míni-
mas. Há forte resistência
dos Estados em abrir mão
do ICMS que recolhem na
conta de luz. Entre outras
coisas, a arrecadação sobre
a eletricidade, ao lado das
contasdetelefoneedecom-
bustível,sustentamasrecei-
tas estaduais e, em alguns
casos, dão fôlego à prática
da chamada guerra fiscal.

Repasseainda
nãofoidefinido
 Y`W`LKMV ¸I`hV ¤nWò

Kfdn h`LLf NIf WãV bá hfò
e`W`çãV LVlMf IY OVLLíHfZ
MfOnLLf OnMn V jVWLIY`ò
hVM hVL dnLKVL fEKMnVMh`ò
WáM`VL hn ¾VWKn hf ½fò
LfWHVZH`YfWKV »WfMdéK`jV
OVM jVWKn hV nj`VWnYfWò
KV hf KéMY`jnL OnMn jVYò
OfWLnM V ln`EV WíHfZ hVL
MfLfMHnKóM`VL WfLKf HfMãVï
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